
RELATO  DE  EXPERIÊNCIA  ACERCA  DA  CAPACITAÇÃO  DO  TESTE          
DO  CORAÇÃOZINHO  SOB  A  ÓTICA  DE  ALUNOS  DO  2°  PERÍODO            
DE   MEDICINA   

    

Introdução:   O  Teste  do  Coraçãozinho  (TC),  realizado  por  meio  da  oximetria  de              
pulso  em  neonatos  antes  da  alta  hospitalar,  foi  incorporado  aos  exames  de  triagem              

neonatal  em  2014.  Desse  modo,  mostra-se  imprescindível  o  treinamento  de            
estudantes  e  profissionais  da  área  da  saúde,  no  sentido  de  capacitá-los  a              

realizarem  o  exame.   Métodos:   Relato  de  experiência  de  dois  discentes            

universitários  que  participaram,  de  forma  remota,  de  um  curso  de  capacitação             
sobre  o  TC,  fornecido  por  um  projeto  de  extensão  em  cardiopediatria  de              

Universidade  Federal  (UF).  A  experiência  foi  resultado  do  empenho  de  vários             
capacitadores,  os  quais,  por  meio  de  vídeos  dinâmicos  expostos  na  plataforma             

virtual   Google  Meet ,  abordaram  a  temática  em  questão  e  ilustraram,  de  maneira              

clara  e  objetiva,  os  principais  pontos  a  serem  seguidos  e  as  formas  adequadas  de                
se  realizar  o  exame  de  triagem  neonatal.  Resultados:   A  capacitação  teve  por  base               

conteúdo  expositivo,  por  meio  de  aulas  virtuais,  e  também  métodos  avaliativos             
próprios  ou  coletivos,  autoavaliação  pessoal  antes,  durante  e  após  as  atividades  e              

uma  simulação  virtual  e  interativa  realizada  ao  final,  na  qual  os  alunos  deveriam               

responder  se  as  atitudes  tomadas  por  uma  médica  fictícia  em  um  caso  simulado  de                
TC  estariam  corretas  e  de  acordo  com  a  abordagem  teórica  previamente  discutida.              

Desse  modo,  pudemos  avaliar  se  a  conduta  estaria  de  acordo  com  o  recomendado               
pelas  principais  organizações  nacionais  e  internacionais  de  cardiologia,  as  quais            

serviram  de  base  para  a  fundamentação  teórica  e  prática  da  capacitação,  logo,              

fomos  capazes  de  perceber  quão  importante  foram  as  experiências  e  os             
aprendizados  envolvidos,  mesmo  que  de  forma  virtual,  na  capacitação  do  teste  do              

coraçãozinho.  Além  disso,  percebemos  a  relevância  da  fundamentação  teórica           
para  a  devida  compreensão  do  teste  e  sua  possibilidade  de  fornecer  uma              

sobrevida  maior  a  neonatos  acometidos  pelas  cardiopatias  congênitas.          
Conclusões:   Diante  disso,  foi  observada  e  compreendida  a  importância  da            
realização  adequada  do  TC.  Nesse  sentido,  mediante  as  ferramentas  já  citadas,  a              

referida  capacitação  nos  forneceu  de  maneira  acessível  uma  base  teórica  e             



acadêmica,  aproximando-nos,  ainda  que  de  modo  virtual,  de  situações  práticas  e             
reais,  podendo  assim  capacitar-nos  no  desenvolvimento  de  habilidades          

fundamentais   relacionadas   ao   teste.     

  


